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 Nas últimas décadas o bullying tem-se tornado cada vez mais um tema em voga, 
não só divulgado pela literatura especializada da área da educação e psicologia como pelos 
meios de comunicação, por essa razão resolvemos investigar acerca do que é que está por 
detrás deste comportamento. Dos artigos consultados, o artigo redigido por Sara Pereira 
refere que a violência transmitida pela televisão só influencia a criança de forma negativa, 
ou seja, com predisposição para a violência, se esta viver num ambiente violento; caso 
contrário, uma criança que viva num ambiente familiar salutar dificilmente se torna 
violenta, mesmo observando episódios violentos na TV. Além disto, temos o convívio 
paralelo que, segundo María José Díaz-Aguado, pode influenciar de forma positiva, no 
sentido de proteger a criança de atos violentos e suscitar a inibição à violência.  
Por outro lado, também nos devemos questionar acerca da informação que os 
agentes educativos em estudo - funcionários, diretores de turma e diretores de escola - 
possuem acerca deste fenómeno e quais as medidas que tomam para o controlar. E o que 
se verifica no nosso estudo é que uma parte dos agentes (85%) apenas tem uma noção 
geral deste fenómeno e, sendo que alguns (30%) consideram o bullying normal nas crianças 



















In the last decades, we hear more and more about the word bullying, not only by 
the specialized literature on education and psychology but also by the media; for that 
reason, we was search what is behind this kind of behavior. In many articles, some of them 
mention TV as responsible for violence, because it’s laid out contents that will going to 
influence the child in the negative way, with violent tendencies, if her lives’ in violent 
environment; but in another scenery, if she lives’ in healthy environment the television 
rarely have some effect, even if the child watch frequently violent programs. Besides, 
according to María Jose Díaz-    -Aguado, the parallel environment can help the child to 
avoid violence and control her-self her rage.  
Another subject of our study is the information and formation of educators 
(permanent staff, class headmaster and school headmaster) have about bullying and what 
measures they have to deal with this kind of situation. And what we found that some of 
them only have a general knowledge about this phenomenon (85%), and some of them said 
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